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APRESENTAÇÃO

A coleção “Tecnologia e Inovação para o Cuidar em Enfermagem” é uma obra 
que retrata as discussões cientificas diante das experiências diárias da enfermagem, 
dividido em capítulos que nortearam a aplicabilidade da ciência do cuidado.

O objetivo da proposta foi apresentar a coleção com assuntos atualizados 
de caráter informativo e gerador de reflexões visando o crescimento profissional. 
O contexto fundamenta as discussões, desde os cuidados de enfermagem, dentro 
da assistência hospitalar e da Atenção Primária Básica de Saúde (UBS), passando 
pela educação em saúde e por fim, e não menos importante, na enfermagem 
contemporânea, atualizando a proposta da oferta de ações e cuidados de 
enfermagem. 

Os trabalhos estão divididos em três volumes a fim de subsidiar as 
informações, contextualizando junto à praticidade do cuidado. A apresentação 
dos conteúdos demonstra a evolução do conhecimento em consonância com a 
praticidade da oferta do cuidado.

A enfermagem contemporânea configura na preocupação com a saúde e na 
qualidade de vida profissional, assim como na oferta e na expansão dos cursos, 
com metodologias inovadoras de ensino e suas repercussões. O tema Educação em 
Saúde retrata ações em saúde que possibilitam a melhora individual e profissional 
que repercutiram na conduta profissional. O tema Cuidado em Enfermagem 
deslancha experiências contextualizadas que fortaleceram a dinâmica da assistência 
de enfermagem, tanto a nível Hospitalar quanto em nível de Atenção Básica.

Assim sendo, a obra Tecnologia e Inovação para o Cuidar em Enfermagem, 
traz fundamentalmente os resultados diante das oportunidades e das experiências 
vivenciadas pelos autores, embasados cientificamente. A conhecer a dedicação e 
fundamentação da Editora Atena por um material de qualidade é que destaco a 
confiabilidade na contribuição do conhecimento.

Silene Ribeiro Miranda Barbosa
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RESUMO: O objetivo deste estudo foi elaborar 
e consensuar junto aos trabalhadores rurais o 
Guia sobre brucelose e tuberculose humana 
para Agentes Comunitários de Saúde (ACS). 
Tratou-se de um estudo metodológico que 
construiu e avaliou, esse material educativo, 
com a participação de 11 trabalhadores atuantes 
na atividade leiteira. Para a elaboração foram 
realizadas oficinas e, aplicado o Painel de 
Desenvolvimento de Consenso. O Guia foi 

estruturado em três eixos, a saber: meios 
de transmissão, sinais e sintomas e meios 
para prevenção. O estudo evidenciou que 
metodologias participativas de Painel de 
Desenvolvimento de Consenso promovem a 
troca de saberes entre profissionais de saúde e os 
trabalhadores rurais.  Na confecção do material, 
priorizou-se uma linguagem simples, de modo a 
proporcionar a comunicação efetiva entre ACS 
e o público alvo. Essa metodologia propicia o 
cuidado em saúde culturalmente congruente com 
a realidade da população rural e com a coautoria 
dos trabalhadores.
PALAVRAS-CHAVE: Trabalhadores rurais, 
Metodologia participativa, Agentes Comunitários 
de Saúde, Zoonoses.

RURAL WORKERS: LEARNING AND 
TEACHING ABOUT TUBERCULOSIS AND 

BRUCELLOSIS PREVENTION
ABSTRACT: The purpose of this study was 
to elaborate and to agree by the rural workers 
the Guide about brucellosis and human 
tuberculosis to Community Health Workers. It is a 
methodological study which built and evaluated, 
with the participation of 11 active rural workers 
in the practice dairy, a educational material. For 
its elaboration, were carried out workshops, 
applying the consensus development panel. 
The Guide was structured in three axes, namely: 
means of transmission, signs and symptoms, 
and means for prevention. The study showed 
that participatory methodologies of consensus 
development panel promote the exchange of 
knowledge between health professionals and 
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target population (rural workers). It is important to note that the material produced has 
a simple language, aiming the efective communication between Community Health 
Workers and their attached population, providing a health care culturally congruent 
with the rural population reality.
KEYWORDS: Rural Workers, Participatory Methodology, Community Health Workers, 
Zoonoses.

INTRODUÇÃO 
O Brasil, pelas condições geográficas, climáticas e de tecnologias modernas, 

está se destacando entre os países líderes em produtividade agrícola. Possui 
destaque no mercado mundial pela exportação de grãos, produção de carnes 
(suinocultura, avicultura e gado de corte) e pelo crescimento do setor leiteiro. A região 
Sul do Brasil, mais especificamente o Estado de Santa Catarina, se sobressai como 
setor produtivo, contudo, passa a ser uma região vulnerável ao trânsito e transmissão 
de doenças zoonóticas (NEVES, 2014; ACERO-AGUILLAR, 2016).  Brucelose e 
tuberculose humanas são as principais doenças que afetam os trabalhadores rurais. 
Essas doenças ganham destaque pela intensa ligação com a atividade leiteira e 
pelo modo de transmissão que ocorre através do contato direto com os animais e/ou 
pelo consumo de alimentos provenientes de animais contaminados.  Esse fenômeno 
demanda maior conhecimento acerca dos riscos ocupacionais relacionados a tais 
doenças (GRISOTTI, 2016).

Nas regiões rurais, principalmente as mais remotas, os trabalhadores rurais 
têm dificuldades para o acesso aos serviços de saúde. Isso gera a necessidade de 
profissionais capacitados para o atendimento à população. Diante desse contexto, 
são os ACS os profissionais quem possuem mais aproximação com a população 
rural. São estes os potenciais sujeitos que podem trabalhar as informações sobre a 
prevenção de brucelose e tuberculose humana para a população (LIMA et al., 2016).

Os ACS atuam como profissionais na Estratégia de Saúde da Família (ESF), 
desenvolvem atividades relacionadas à promoção da saúde e a prevenção de doenças 
e, prezando pela individualidade, pelo ambiente em que estão inseridos e pelas relações 
sociais. Corroborando com isso, a Organização Mundial da Saúde (OMS) enfatiza que 
os ACS são profissionais cruciais para a promoção da saúde, identificando os agravos 
e interligando a equipe ao território (WHO, 2018).

Assim, busca-se expandir os meios de informação, neste caso, relacionados 
às doenças zoonóticas brucelose e tuberculose humana, procurando abranger 
toda equipe de saúde, composta por médicos, enfermeiros, técnicos/auxiliares de 
enfermagem, dentre outros profissionais que podem compor a equipe, de modo 
especial as que atuam diretamente com a população, como os ACS, que têm papel 
fundamental na equipe e são essenciais para a promoção das ações planejadas 
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e desenvolvidas pela Atenção Básica à Saúde (ABS) (MARCHIORI; FERRAZ; 
MADUREIRA, 2016). 

Para que exerçam suas atividades de prevenção e promoção, os 
ACS necessitam de instrumentos que possibilitem maior proximidade com as 
vulnerabilidades presentes em seu território, principalmente nas pequenas 
localidades onde a escolaridade é baixa e a população predominante adulta e 
idosa (JUNIOR et al., 2018; GAMA et al., 2018). Logo, tecnologias educacionais 
podem abranger essas necessidades se desenvolvidas de modo organizado e com 
a utilização de diferentes métodos de apoio. Tais tecnologias visam transcender as 
diferenças entre teoria e prática e possibilitam a incorporação de novos conceitos na 
práxis da enfermagem e da equipe de trabalho (SALBEGO et al., 2017).

Dessa forma, é necessária maior aproximação entre trabalhador rural e os 
profissionais da equipe de saúde, o que só será possível com a criação de meios que 
possibilitem a construção de conhecimento e que promovam a comunicação entre 
a saúde e os demais setores, qualificando o cuidado com as zoonoses brucelose e 
tuberculose humana (CROSSETTI, 2014).

Porém, quando pesquisadores e profissionais de saúde que trabalham 
em ESF no meio rural, buscam materiais relacionados às zoonoses brucelose e 
tuberculose humana para educação permanente dos ACS atuantes no meio rural, 
não os encontram. Diante dessa realidade surgiu a necessidade da construção de 
uma tecnologia educativa que abordasse a temática zoonoses. 

Assim, pensando em uma construção participativa com envolvimento dos 
trabalhadores rurais atuantes na atividade leiteira e promovendo a translação do 
conhecimento, optamos pela construção e avaliação coletiva de uma guia sobre 
brucelose e tuberculose humana direcionada aos ACS que atuam no meio rural.

METODOLOGIA: PERCURSO PARA ELABORAÇÃO DO GUIA
Tratou-se de um estudo metodológico. Estudos metodológicos são 

direcionados ao desenvolvimento, validação e avaliação de ferramentas e métodos 
empregados nas pesquisas (CHASSOT; SILVA, 2018). Eles visam à obtenção 
de informações por meio da utilização de métodos organizados por roteiros, que 
possibilitem a investigação e a posterior avaliação do ambiente de modo detalhado 
(POLIT; BECK, 2011).

O projeto foi desenvolvido no município de Chapecó, Santa Catarina, entre 
agosto de 2018 e fevereiro de 2019. O município de Chapecó possui 216.654 mil 
habitantes 78,8% em seu centro urbano, com um total de 31 bairros (CHAPECÓ, 
2018). Estima-se que há 15.418 habitantes (21,17%) pertencentes a 67 comunidades 
rurais (IBGE, 2018).
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Para o planejamento e organização do setor da saúde de Chapecó, a 
Secretaria de Saúde divide o território em 26 Centros de Saúde da Família (CSF), nos 
quais atuam 53 equipes de Estratégia de Saúde da Família, sendo oito pertencentes 
ao interior do município (CHAPECÓ, 2018). 

Dentre os oito Centros de Saúde da Família do interior do município de 
Chapecó, foi elencado para a pesquisa o Centro de Saúde da Sede Figueira, 
localizado no Distrito de Sede Figueira. Essa unidade abrange as comunidades de 
Sede Figueira, parte de Linha Batistello e parte de Colônia Bacia, totalizando 838 
habitantes. A unidade foi selecionada por estar localizada próxima à BR, onde há 
intenso trânsito animal, e por estar no limite de municípios em que há muitos casos 
de brucelose e tuberculose humana. 

O processo para construção e avaliação do guia ocorreu em três etapas: 
1ª) Diagnóstico Situacional por meio entrevistas e observações estruturadas não 
participante; 2ª) levantamento bibliográfico; 3ª) oficinas para criação e avaliação do 
guia.

Para construção do Guia, inicialmente, foram realizadas entrevistas e 
observações nas propriedades rurais produtoras de leite. Foram selecionadas 
famílias pertencentes à abrangência do CSF Sede Figueira. No momento do estudo, 
essa unidade de saúde tinha 310 famílias cadastradas. A maioria dessas famílias 
reside em propriedades rurais de pequeno porte. Das 310 famílias, 42 trabalham 
com a atividade leiteira: 30 famílias são produtoras de leite in natura para venda 
e 12 famílias produtoras de leite para fabricação de queijo. Das 42 famílias, oito 
foram excluídas porque afirmaram que estavam encerrando a atividade leiteira. Foi 
realizado contato prévio para agendamento das entrevistas, que duraram em média 
de 40 minutos. As entrevistas foram semiestruturadas e seguiram roteiro prévio, 
dividido em três eixos: perfil do trabalhador que atua na atividade leiteira; aspectos 
da atividade laboral; informações sobre os animais e suas doenças. O respondente 
da entrevista foi o trabalhador rural acima de 18 anos componente da família que 
trabalha mais horas por dia na atividade leiteira. As respostas dessas questões 
subsidiaram a construção do guia.

Logo após as entrevistas foi realizada a observação estruturada não 
participante. As propriedades foram selecionadas a partir de um sorteio aleatório 
realizado pela pesquisadora, entre as 34 propriedades em que foram realizadas as 
entrevistas, com intuito de incluir quatro propriedades para realização da observação. 
Para que isso fosse possível foi exposto e solicitada autorização mediante assinatura 
do Termo de Consentimento para Fotografias, Vídeos e Gravações Esse método 
teve como finalidade identificar locais e situações de risco às zoonoses presentes no 
dia a dia do trabalhador rural em sua atividade leiteira, por meio de um roteiro prévio 
e com registros fotográficos. 
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Na segunda etapa buscou-se o aprofundamento sobre as zoonoses brucelose 
e tuberculose humana, como modo de transmissão, sinais e sintomas, cuidados 
gerais e questões técnicas que envolvem a prevenção dessas doenças no trabalho 
com a atividade leiteira. Para isso buscou-se materiais do Ministério da Saúde (MS) 
e do Ministério da Agricultura, Pecuária e Desenvolvimento (Mapa), além de artigos 
científicos nacionais e internacionais publicados nos últimos cinco anos, nas fontes 
de dados Biblioteca Virtual em Saúde, Scopus e Pubmed. Para a busca dos artigos 
foram utilizados descritores padronizados para Ciências da Saúde, a saber: zoonoses, 
brucelose e tuberculose humana. A pesquisa nas bases de dados resultou em 18 
artigos completos, que foram lidos e sintetizados a fim de elencar os tópicos principais 
para desenvolvimento das oficinas de brucelose e tuberculose humana. A finalidade 
de construção desses referenciais teóricos foi dispor de materiais que embasassem 
a elaboração do guia. Além disso, com auxílio de duas acadêmicas voluntárias da 
sexta fase do curso de Enfermagem, foi realizada busca de imagens e ilustrações para 
compor o guia. 

A terceira etapa compreendeu a realização de uma oficina com a participação 
de um representante por família participante da pesquisa. Foi elaborado um convite 
para as 34 famílias entrevistadas, sendo entregue em mãos com antecedência. 
Das famílias convidadas, 11 trabalhadores rurais compareceram. Inicialmente 
foi apresentado aos participantes um painel com as fotos provenientes das 
observações dos espaços de trabalho rurais em que foram identificadas fontes/
meios de transmissão de brucelose e tuberculose humana. Foi solicitado que eles 
assinalassem com caneta as imagens nas quais identificassem essas fontes/meios.

Na sequência foi realizada explanação sobre a brucelose e a tuberculose 
humana, apresentando o que são meios de transmissão, sinais e sintomas, 
prevenção, dentre outras questões pertinentes. Foram utilizados materiais impressos 
e cartazes para melhor apresentação técnica e entendimento dos trabalhadores 
rurais. Em seguida, abriu-se espaço para discussão. 

Para construção do Guia, a partir das discussões sobre as doenças, 
elencaram-se três eixos principais: 1) meios de transmissão das doenças; 2) sinais 
e sintomas no ser humano; 3 cuidados na prevenção da brucelose e da tuberculose 
humana.

Distribuíram-se aleatoriamente os participantes em quatro duplas e um 
trio. Utilizando folhas de papel pardo deveriam responder: “Que aspectos/tópicos 
é importante o Agente Comunitário de Saúde saber sobre transmissão, sinais e/
ou sintomas e cuidados relacionados a brucelose e tuberculose humana? ”. Na 
sequência foi realizada a socialização dos tópicos elencados, conforme demonstrado 
na Figura 8.

Após a discussão dos tópicos apresentados pelos grupos, foi empregado o 
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Método Painel de Desenvolvimento de Consenso para construção da versão final. 
Trata-se de uma abordagem direcionada ao desenvolvimento de um consenso 
e é muito utilizada no direcionamento dos cuidados de saúde porque possibilita 
uma abordagem multidisciplinar para resolução de problemas, além de dar suporte 
para formulação de novas políticas. Existem várias formas de aplicação do método 
de painéis de desenvolvimento de consenso, dependendo do tipo de tema e dos 
especialistas selecionados para determinado projeto (BONY; BENJAMIN, 2015).

Figura 1. Fluxo para realização do método Painel de Desenvolvimento de Consenso 
sobre brucelose e tuberculose humana para Agentes Comunitários de Saúde atuantes 

no meio rural do município de Chapecó (SC), 2019.

Fonte: Elaborado pela autora.

A Figura 2 ilustra o processo de construção e validação do Guia sobre 
brucelose e tuberculose humana para Agentes Comunitários de Saúde atuantes no 
meio rural.
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Figura 2. Processo de construção do Guia sobre brucelose e tuberculose humana para 
Agentes Comunitários de Saúde atuantes no meio rural do município de Chapecó (SC), 

2019.

Fonte: Elaborado pela autora.

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa em Seres 
Humanos da Universidade do Estado de Santa Catarina Parecer nº 2.812.402.

RESULTADOS: ELABORAÇÃO DO GUIA DESENVOLVIMENTO
Para a construção do Guia, primeiramente buscou-se conhecer melhor o 

ambiente de trabalho dos produtores de leite por meio de entrevistas e observações. 
Nessa primeira etapa do estudo, evidenciou-se a constante exposição dos 
trabalhadores aos animais e o pouco uso de Equipamentos de Proteção Individual. 
Destacam-se as precárias condições de higiene e alto nível de exposição para a 
transmissão da brucelose e tuberculose humana. Pelas entrevistas, constatou-
se que os trabalhadores rurais pouco sabem sobre os riscos presentes em seu 
processo de trabalho. Nas observações, identificou-se que todas as propriedades 
possuem fatores de risco para brucelose e tuberculose humana. Diante dessas 
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informações iniciou-se o planejamento da oficina para a elaboração do guia para 
agentes comunitários de saúde em conjunto com os trabalhadores rurais, cujo 
processo de construção é descrito a seguir. 

Com o consentimento dos trabalhadores rurais, os registros fotográficos 
resultantes das observações e que apresentavam possíveis meios de transmissão 
da brucelose e tuberculose humana, foram utilizados para construção de um painel 
fixado em papel pardo, com intuito de que os trabalhadores rurais presentes na 
oficina identificassem os meios de transmissão da brucelose e tuberculose humana. 
Das 16 fotos disponibilizadas no painel, somente em quatro os trabalhadores rurais 
identificaram a presença de meio/fonte de transmissão para brucelose e tuberculose 
humana. Considerando que 12 imagens não foram assinaladas/selecionadas, 
verificamos que os trabalhadores não reconhecem todos os fatores de risco para 
transmissão da brucelose humana e tuberculose presentes nas propriedades e em 
suas práticas laborais. Essa constatação é evidenciada nas falas dos trabalhadores, 
apresentadas nas falas abaixo:

“Mas o parto tem a ver com a tuberculose? ” (Trabalhador rural 1).

“Não sabia que comendo a carne podia ‘pegar’ brucelose! ” (Trabalhador 
rural 2). 

Diante desses resultados, já previstos nas entrevistas e observações, a 
pesquisadora promoveu uma explanação sobre as zoonoses brucelose e tuberculose 
humana, com embasamento teórico proveniente do levantamento bibliográfico.

Após esse momento, os trabalhadores rurais, em grupos, elegeram aspectos/
tópicos importantes para o trabalho do Agente Comunitário de Saúde, destacando 
informações sobre transmissão, sinais e/ou sintomas e cuidados. Após discussão 
no grande grupo, foram elencados os temas que deveriam constar no guia para os 
Agentes Comunitários de Saúde, em três eixos principais: meios de transmissão 
da brucelose e tuberculose humana; sinais e sintomas da brucelose e tuberculose 
humana; cuidados gerais direcionados à brucelose e tuberculose humana. Todos 
os eixos foram debatidos pela técnica de Painel de Desenvolvimento de Consenso.

Eixo 1. Transmissão brucelose e tuberculose humana
A partir do Painel de Desenvolvimento de Consenso, os trabalhadores rurais 

consensuaram que a transmissão das zoonoses brucelose e tuberculose humana é 
classificada em dois modos – contato direto e indireto –, conforme mostra a Figura 
10.
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Figura 1. Meio de transmissão de brucelose e tuberculose humana rural segundo 
trabalhadores rurais Chapecó – SC, 2019.

Fonte: Elaborado pela autora.

A brucelose humana e a tuberculose humana são zoonoses transmitidas pelo 
contato direto com materiais contaminados (fetos abortados, restos placentários) 
e/ou indiretamente por ingestão de produtos contaminados, como lácteos não 
pasteurizados (FILHO et al. 2017). Para os participantes, a transmissão dessas 
zoonoses não possuía ligação com alimentação, conforme a fala a seguir: 

“Não sabia mesmo que ingerir leite ou carne de vaca com essas 
doenças tinha problema. ” (Trabalhador rural 3)

A transmissão da brucelose e da tuberculose humana ao médico veterinário 
e técnico agrícola se dá pelo contato direto com os animais infectados pela 
bactéria Brucella abortus, através da vacinação pela autoinoculação e/ou contato 
com secreções sanguíneas, e/ou pelo contato com restos placentários ou fetos 
resultantes de abortos. No entanto, é evidente a falta de conhecimento por parte 
dos profissionais de saúde sobre as zoonoses, conforme a fala da trabalhadora rural 
a seguir:

“Acho que nem eles (profissionais da saúde) devem saber isso, a 
gente pode até ter tido curso... palestra, mas não lembra na hora.” 
(Trabalhador rural 4).

Destaca-se ainda que os animais contraem a doença mediante contato com 
a bactéria em restos placentários (via oral, conjuntival, pele) e/ou pela inseminação 
artificial ou monta natural.
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“As vacas ficam todas juntas quando tem parto e podem se passar a 
doença... ás vezes preciso tirar do piquete senão elas (outras vacas) 
não saem de perto da cria.” (Trabalhador rural 5).

Eixo 2. Sinais e sintomas de brucelose e tuberculose humana
Em relação aos sinais e sintomas da brucelose e tuberculose humana, 

após discussão no grande grupo, os trabalhadores rurais consensuaram sobre os 
principais, formando uma lista (Figura 11). 

Figura 2. Sinais e sintomas de brucelose e tuberculose humana a partir da aplicação 
do método Painel de Desenvolvimento de Consenso segundo trabalhadores rurais de 

Chapecó – SC, 2019.

Fonte: Elaborado pela autora.

Quanto aos sinais e sintomas, os participantes destacam a importância 
de capacitar os profissionais para melhor diagnóstico da brucelose e tuberculose 
humana. Eles explicam que as doenças são muito semelhantes, pois muitas vezes 
podem confundir e retardar o diagnóstico, adiando as ações de tratamento. Essa 
informação é confirmada nas falas a seguir.

“Provavelmente a médica nunca pensou que dor nas costas pudesse 
ter a ver com brucelose!!” (Trabalhador rural 6).

“Olha... olhando assim parece que é sintoma de gripe ou de problema 
no pulmão!! É bem fácil de se enganar mesmo... eu nunca vô no posto 
por causa disso.” (Trabalhador rural 7).

“Achava que Tuberculose era só do pulmão!!” (Trabalhador rural 3).
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Eixo 3. Cuidados na prevenção da brucelose e tuberculose humana
Os trabalhadores rurais destacam a importância de estarem cientes dos 

fatores de risco presentes na atividade leiteria, para que possam identificar as 
formas de prevenir as zoonoses. Mencionaram que normalmente a preocupação 
maior está relacionada ao cuidado com a saúde dos animais e não tanto com a 
do trabalhador. Segundo eles, a falta de orientação acerca das doenças e a não 
consideração da relação entre saúde animal-humana faz com que o trabalhador 
rural fique mais vulnerável às doenças. Por esse motivo, destacou-se no grupo a 
importância de instrumentalizar os ACS para dar suporte a todas as famílias rurais.

Os cuidados gerais direcionados à brucelose e tuberculose humana 
expostos no Painel de Desenvolvimento de Consenso foram selecionados a partir 
de uma construção conjunta após apresentação de fundamentação teórica. Foram 
consensuados como cuidados:

• ferver o leite por 3-5 minutos a 62ºC;

• não consumir leite e carne de animais infectados;

• cozinhar/fritar/assar a carne para o consumo;

• utilizar luvas para o contato com placentas de animais, em caso de abor-
tos ou com secreções;

• utilizar máscaras quando em contato com os animas, principalmente no 
momento do parto e da vacinação;

• utilizar EPI para o trabalho na atividade leiteira;

• avaliar a situação sanitária do rebanho com monitoria veterinária em re-
lação à saúde dos animais, diagnóstico nos animais mortos, e controle 
do trânsito de animais, principalmente antes de entrarem na proprieda-
de;

• identificar a origem da infecção (por meio da implantação de uma rotina 
de testes tuberculínicos a partir de 2 meses de vida do animal);

• vacinar contra brucelose todos os animais da propriedade, sendo uma 
dose para machos não castrados e fêmeas;

• realizar exames de brucelose e tuberculose humana anuais nos animais 
e a cada nova aquisição;

• abater, obrigatoriamente, animais com diagnóstico positivo; assim, no 
momento da compra de animais, eles devem ser testados na origem e 
re-testados;
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• higienizar e desinfetar periodicamente as instalações, especialmente os 
bebedouros e comedouros;

• observar casos repetidos de aborto ou repetição de cio em vacas na 
propriedade.

Durante todo o processo de construção do guia, foram apresentadas aos 
trabalhadores rurais imagens e ilustrações com relação direta e explicativa acerca 
dos meios de transmissão, sinais e sintomas e cuidados relacionados à brucelose 
e tuberculose humana. A partir do consenso de todos os participantes foram 
selecionadas as figuras para posterior construção do guia.

Houve ainda discussões a respeito da realização de exames e vacinas pelos 
trabalhadores nas propriedades, sendo que todos os participantes presentes na 
oficina afirmaram ser necessário manter a sanidade do rebanho para prevenção 
da saúde humana. No entanto, destacam que a questão econômica pesa muito. 
Os exames são caros e nem todos os trabalhadores rurais que atuam na atividade 
leiteira os realizam, já que não são obrigatórios. Já as vacinas são de difícil acesso 
e ainda pouco conhecidas pelos trabalhadores, como os relatos:

“Sabemos que é importante o exame, mas do jeito que a valorização tá 
hoje, não vale a pena, é muito caro.” (Trabalhador rural 7).

“Será que se eu fizer na minha propriedade, o vizinho vai fazer ou os 
outros vão fazer?” (Trabalhador rural 1).

Todos os participantes concordaram que o uso de EPI, a observação das 
orientações de manejo dos animais e o cuidado com a saúde são imprescindíveis e 
devem constar no guia dos Agentes Comunitários de Saúde, conforme citado:

“Tudo é importante, todo mundo sabe que precisa usar luva e os 
outros meios de proteção, mas na pressa de todo dia... não lembra. Os 
técnicos vêm e falam que precisa usar, mas a gente diz vamo sim... e 
depois deixa lá. Se tiver a doença, é tarde depois.” (Trabalhador rural 
3).

Os trabalhadores rurais ressaltam que é muito importante que os profissionais 
de saúde, principalmente médicos, possuam conhecimento a respeito dessas 
doenças. Destacam que quando buscam os serviços de saúde não são questionados 
sobre seu trabalho laboral, muito menos são orientados pelos profissionais acerca 
das doenças que podem contrair no contato direto com os animais, sinais e sintomas 
e os meios de prevenção. Afirmam, ainda, que os ACS devem ser capacitados para 
auxiliar na identificação de alterações simples ou orientá-los com relação a essas 
doenças, no caso a brucelose e a tuberculose humana, e o que devem fazer caso 
tenham alguma alteração física, ou até nos animais, de forma mais básica, conforme 
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fala a seguir:

“Acredito que é muito importante o agente saber sobre a brucelose 
e a tuberculose... Daí ele pode vir na casa e tirar nossas dúvidas.” 
(Trabalhador rural 5).

Ao final das discussões foi novamente apresentado o painel com as fotos 
para avaliar a fixação e entendimento sobre os meios de transmissão da brucelose e 
tuberculose humana dos participantes. Das 16 fotos disponibilizadas no painel, nesse 
momento 12 imagens foram identificadas pelos trabalhadores rurais como contendo 
meio/fontes de transmissão para brucelose e tuberculose humana. Considerando 
que houve um aumento de oito fotos identificadas/assinaladas, entende-se que 
após a realização da oficina os trabalhadores ampliaram suas percepções sobre 
os fatores de risco envolvidos na transmissão da brucelose e tuberculose humana, 
evidenciando o processo de translação do conhecimento.

Antes de finalizar o encontro os trabalhadores que atuam na atividade leiteira 
tiveram a oportunidade de pontuar questões relevantes ao tema. Nesse momento, 
mencionaram que o trabalho intersetorial, multiprofissional e interdisciplinar, reunindo 
diversos setores da saúde e agricultura, é primordial para melhorar o conhecimento 
da população sobre o autocuidado em relação às zoonoses.

Ressaltaram ainda que participar da oficina foi de grande valia, pois agregou 
muito para seu autocuidado nos processos de trabalho na atividade de produção 
leiteira. Além disso, afirmaram que este guia auxiliará muito no trabalho diário do 
ACS junto à população rural.

Ao finalizar a oficina foi possível perceber que os trabalhadores rurais se 
apropriaram do conhecimento produzido durante a construção e avaliação do guia. 
Identificou-se que durante os debates do Painel de Desenvolvimento de Consenso 
apresentaram argumentos condizentes sobre a temática abordada, permitindo-nos 
considera-lo como estratégia de estudo/pesquisa uma forma efetiva de promover a 
translação do conhecimento.

A seguir apresentam-se os painéis construídos a partir das fotos feitas 
durante a observação não participante. São 16 imagens que representam os meios 
de transmissão da brucelose e tuberculose humana (Figuras 12 e 13).

Num primeiro momento foi construída a primeira versão do guia, tendo os 
trabalhadores rurais como coautores e a contribuição de duas acadêmicas do curso 
de Enfermagem da Udesc, que auxiliaram na organização inicial dos materiais 
científicos para as oficinas. Feito isso, foram realizadas a análise e a remodelagem 
do material. 
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Figura 3. Painel 1 apresentado no início da oficina para verificar o conhecimento dos 
trabalhadores rurais quanto aos meios de transmissão da brucelose e tuberculose 

humana no município de Chapecó (SC), 2019.

Fonte: Elaborado pela autora.

Figura 4. Painel 1 apresentado no início da oficina para verificar o conhecimento dos 
trabalhadores rurais quanto aos meios de transmissão da brucelose e tuberculose 

humana no município de Chapecó (SC), 2019.

Fonte: Elaborado pela autora.

Após essa etapa, o Guia foi encaminhado para considerações na Empresa de 
Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina (Epagri) e Companhia 
Integrada de Desenvolvimento Agrícola de Santa Catarina (Cidasc), que são órgãos 
que atuam na sanidade animal, e para a Coordenação de Planejamento em Saúde 
da Secretaria Municipal de Saúde de Chapecó (SC), obtendo-se parecer positivo 
sobre o Guia. Por sua relevância, nos foi solicitada sua disponibilização para os ACS 
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da SESAU, que terão contato com o material durante capacitação.

DISCUSSÃO
No início da oficina, como já havia sido constatado nas entrevistas e 

observações, constatou-se que os trabalhadores rurais, especificamente os que 
atuam na atividade leiteira, possuem pouco conhecimento sobre brucelose e 
tuberculose humana. Isso é um problema, pois essas zoonoses estão presentes 
no meio rural, relacionadas diretamente ao processo de trabalho (MIONI, 2015). Os 
trabalhadores rurais necessitam de orientações sobre os modos de transmissão e 
cuidados para prevenção das zoonoses relacionadas a sua atividade laboral (FILHO 
et al., 2017).

Os trabalhadores rurais devem ser orientados pelos profissionais de saúde 
que atuam na ABS, pois são eles os responsáveis pelas ações de promoção e 
prevenção da saúde da população, identificação de agravos e redução de danos. 
A equipe de ABS é constituída por médicos, enfermeiros, técnicos de enfermagem, 
entre outros, destacando-se o ACS, profissional primordial para o trabalho da 
equipe (GERHARDT; LOPES, 2015). Evidencia-se a importância do papel dos ACS 
na promoção de ações direcionadas à população, pois possuem vínculo com as 
pessoas do seu território e conhecem os fatores de risco a que os trabalhadores 
estão expostos diariamente, bem como suas principais queixas relacionadas à 
saúde (WHO, 2018).

Em diversas situações, o ACS torna-se o único profissional atuante em 
determinadas localidades onde os serviços de saúde são escassos, de modo especial 
no meio rural; isso aumenta a necessidade de capacitação desse profissional para 
determinadas situações de vulnerabilidade (COUTO et a., 2017). 

No meio rural, o ACS precisa conhecer os fatores de riscos a que os 
trabalhadores estão expostos e orientá-los para que se tornem menos vulneráveis às 
doenças zoonóticas brucelose e tuberculose humana. Para que isso seja possível, 
é necessário instrumentalizar os profissionais em relação às doenças, para que 
conheçam os modos de transmissão e possam orientar a população. De modo geral, 
ambas as zoonoses são transmitidas por contato direto ou indireto com animais 
contaminados, por meio do contato com secreções placentárias, fetos resultantes 
de abortos, pelo autoinoculação na vacinação e/ou pela ingestão de alimentos 
provenientes de animais contaminados (MIONI, 2015; ADONE; PASQUALI, 2013; 
SANTOS et al., 2013). 

Além disso, é importante que o ACS saiba os principais sinais e sintomas da 
brucelose e tuberculose humana, que se assemelham com os de outras doenças, o 
que pode dificultar o diagnóstico precoce. Dentre os sinais e sintomas da brucelose 
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destacam-se: febre acima de 38ºC, dor articular/lombar/abdominal e cefaleia intensa 
(JAKOBI, 2013). Quanto à tuberculose, deve-se observar: tosse crônica com sangue 
e/ou muco, febre e sudorese noturna, dor torácica, perda de peso e fadiga (ALMEIDA 
et al., 2017).

Quanto aos cuidados na prevenção da brucelose e tuberculose humana, 
evidenciou-se pelos participantes das oficinas a importância do cuidado com a 
higiene dos ambientes e o manejo adequado dos alimentos provenientes dos 
animais, pois a ingestão de alimentos contaminados é um dos principais meios de 
transmissão de brucelose e tuberculose (HOMEM et al., 2016; SILVA et al., 2016).

No que diz respeito ao uso de EPI, foi consenso que devem ser utilizados pela 
sua importância, pois o manejo dos animais no parto sem o uso de luvas, máscaras 
e óculos torna o trabalhador vulnerável à brucelose e/ou tuberculose humana, pelo 
contato com as secreções (CAL et al., 2014; MOTA et al., 2016).

No que se refere aos exames e à vacinação da brucelose e tuberculose humana 
do rebanho bovino, o ACS deve atuar na orientação sobre sua importância e quais os 
órgãos sanitários responsáveis pelas ações relacionadas à sanidade animal. Ressalta-
se, ainda, que os exames são realizados por profissionais capacitados e devem ser 
tomados todos os cuidados, como o uso de EPI, para não haver contágio no momento 
da aplicação de vacinas (ZHOU et al., 2018; BUNDLE; MCGIVEN, 2017).

Evidencia-se a importância da pesquisa participativa no âmbito da saúde, 
observando-se que após a orientação, os trabalhadores rurais se apropriaram 
das informações repassadas. Para que isso seja possível, a atuação deve ser 
mais próxima da população e unir o conhecimento empírico com o técnico para 
instrumentalizar os profissionais, considerados processos dinâmicos de educação 
com aplicação das tecnologias educativas (CROSSETTI, 2014). A forma com que 
se conduz um trabalho integrando os participantes permite que os mesmos atuem 
na construção e dinâmica da ação e esse processo é conhecido com translação do 
conhecimento (OELKE, LIMA, ACOSTA, 2015). 

Esse processo necessita de constante busca por conhecimento, o que 
foi promovido através dos materiais apresentados nas oficinas. Metodologias 
participativas abordam questões críticas relacionadas ao dia a dia do trabalhador 
rural, permitindo que atuem na atividade leiteira identificando os fatores de risco 
relacionados a brucelose e tuberculose humana juntamente com o conhecimento 
técnico adquirido (DIAS, 2012).

Ressalta-se que o emprego de tecnologias educativas quando construídas 
de forma visual permite que os participantes relacionem a questão em discussão 
com sua atuação. Além disso, capacita os profissionais para atuação direta com a 
população, ampliando os serviços de saúde (FANTIN; QUARTIERO, 2015). Isso foi 
possível a partir da aplicação do Painel de Desenvolvimento de Consenso, quando 
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os próprios participantes validaram o que realmente é relevante quanto à educação 
em saúde para a construção conjunta do Guia para os Agentes Comunitários de 
Saúde que atuam no meio rural.

Além disso, para construção do guia foram consensuadas com os 
trabalhadores imagens e ilustrações, que possibilitem aos ACS melhor compreensão 
a respeito das zoonoses brucelose e tuberculose humana. A utilização de imagens 
e ilustrações possibilita melhor entendimento do texto e faz com que o leitor se 
identifique com o tema e/ou tenha interesse por ele (SOUZA; CABRAL, 2015). Sua 
aplicação facilita a prática assistencial e a comunicação visual, além de promover o 
acesso ao conhecimento.

Percebe-se que a partir das experiências dos trabalhadores em sua atividade 
é possível a construção de tecnologias para instrumentalizar o trabalho dos ACS, 
promovendo ações direcionadas à população rural (CROSSETTI, 2014; MACINKI; 
MENDONÇA, 2018), isso porque esses profissionais são de extrema importância 
dentro de uma Estratégia de Saúde da Família e sua atuação na identificação de 
vulnerabilidades no território permite a elaboração de estratégias direcionadas à 
educação em saúde primordiais para a promoção e prevenção de saúde (MACINKI; 
MENDONÇA, 2018).

Vale ressaltar que quanto mais capacitados os ACS estiverem, mais 
ferramentas ele terá para atuar diante da população para identificação de agravos e 
promoção de ações em saúde (WHO, 2018).

Considerando a necessidade da interrelação entre a saúde, os trabalhadores 
rurais e os demais setores, faz-se necessário compartilhar as experiências e 
conhecimentos vivenciados, tornando o processo mais técnico, sem modificar e/
ou transformar a realidade local, proporcionando melhorias à qualidade de vida da 
população e, ainda, estimulando o processo ensino-aprendizagem dos profissionais 
(NIETSCHE; TEIXEIRA; MEDEIROS, 2014).

O planejamento de estratégias que visam à promoção do cuidado ultrapassa 
os setores profissionais, pois demanda estudos aprofundados sobre o território de 
modo multiprofissional, intersetorial e interprofissional. Ainda, permite a associação 
de fatores para o desenvolvimento de ações direcionadas à população e à redução 
da vulnerabilidade social (SANTOS, 2014; PESSOA JÚNIOR et al., 2016).

Além disso, o empoderamento dos trabalhadores da atividade leiteira 
participantes da oficina permite que, através da aplicação do método Painel de 
Desenvolvimento de Consenso, eles próprios auxiliem na definição das questões que 
realmente apresentam relevância na atuação dos profissionais que mensalmente 
visitam suas casas, qualificando-os para auxiliar no processo de promoção e 
prevenção de sua saúde quando necessário (CANGUSSU; MICHALOSKI, 2015).

A utilização de novos métodos para instrumentalização dos profissionais de 
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saúde permite que as ações sejam mais dinâmicas e faz com que os trabalhadores 
rurais auxiliem mutuamente a construção de materiais de apoio e educação 
permanente (CROSSETTI, 2014). 

Enfim, promover a translação do conhecimento através de metodologias 
participativas é uma forma inovadora de promover saúde e participação da população 
como protagonista de sua saúde, identificando as necessidades e buscando nos 
serviços de saúde a orientação adequada (OELKE; LIMA; ACOSTA, 2015). Já em 
relação aos profissionais, a educação permanente em saúde torna-se indispensável 
e deve ser constantemente avaliada, buscando identificar as necessidades da 
população (MONTEIRO; MORAIS, 2017). 

Vale ressaltar que a educação permanente em saúde é um processo que 
promove atualização de conhecimento, qualificação e capacitação das práticas 
profissionais, sendo desenvolvidas pelo profissional enfermeiro de modo contínuo 
(FERRAZ; VENDRUSCULO; MARMETT, 2014). 

No momento da elaboração e consensuação observou-se que os 
trabalhadores rurais possuem fragilidades de conhecimento sobre as zoonoses 
brucelose e tuberculose humana, sua relação com a saúde e os fatores de risco 
presentes na atividade leiteira. Essa constatação se deu por alguns questionamentos 
e colocações durante as oficinas, evidenciando a necessidade de orientações de 
saúde a essa população. Ainda, os trabalhadores rurais destacaram a importância 
dos ACS na promoção da saúde e apoio educativo à população. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ressalta-se o emprego de metodologia participativa de pesquisa, uma 

vez que proporciona a todos os envolvidos um modo dinâmico de construção 
de conhecimento. Destaca-se ainda que o método Painel de Desenvolvimento 
de Consenso promove discussões significativas entre profissionais de saúde 
e trabalhadores rurais pois de modo interativo houve a união do conhecimento 
cientifico/técnico com o empírico e, dessa forma, a translação do conhecimento e a 
consequentemente a construção conjunta de matérias de apoio. 

Acreditamos na possibilidade de que ‘Guia Brucelose e Tuberculose humana 
para Agentes Comunitários de Saúde’, por apresentar as informações necessárias 
aos ACS, em uma linguagem compreensível, possa influenciar positivamente na 
melhoria das condições de saúde da população envolvida na produção animal.  
Espera-se, também, que os resultados possam impactar economicamente, 
considerando a relevância dos produtos lácteos para a economia brasileira. 

A pesquisa trouxe limitações com relação a disponibilidade de tempo dos 
trabalhares rurais para participação das oficinas, bem como o deslocamento por 
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tratar-se de localidades distantes do centro urbano. Destaca-se que as ações 
direcionadas ao trabalhador rural devem ser desenvolvidas visando à prevenção de 
doenças e promoção da saúde e de ambientes adequados e seguros para a realização 
das atividades laborais na agricultura. Para tanto, propõe-se o desenvolvimento de 
educação permanente nos serviços de saúde do meio rural, bem como a construção 
de tecnologias educativas-cuidativas, como guias, cartilhas, aplicativos, telecursos, 
entre outros. Destaca-se o emprego de metodologias participativas, como o método 
Painel de Desenvolvimento de Consenso, como técnica de estudo potencial em 
gerar discussões significativas e que possibilita a construção conjunta de materiais 
e ações em saúde, através da união entre conhecimento técnico e empírico. 
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